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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Jack London foi um extraordinário autor norte-americano que teve uma breve existência. London faleceu em 1916, aos 40 anos de idade, mas viveu intensamente e escreveu tudo o que viveu. Como aventureiro que era, produziu inúmeras obras de aventuras que encantam os leitores até os dias de hoje.


A Praga Escarlate - The Scarlet Plague - é um romance de ficção pós-apocalíptico escrito por Jack London e publicado originalmente na London Magazine em 1912. 


A história se passa no ano 2073, sessenta anos depois que uma epidemia incontrolável despovoou o planeta. James Smith é um dos sobreviventes da era anterior à peste escarlate e ainda está vivo na área de São Francisco. Ele viaja com seus netos Edwin, Hoo-Hoo e Hare-Lip, e lhes transmite conhecimento e fatos disponíveis antes da epidemia.


É quase impossível não associar a mortal epidemia descrita na obra com a epidemia do Corona Vírus que assolou o mundo a partir de 2020.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora




 


A verdadeira função do homem é viver, não existir. 


Eu não gastarei os meus dias a tentar prolongá-los. 


Usarei o meu tempo.
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Jack London, cujo nome de batismo é John Griffith Chaney, nasceu em São Francisco, nos Estados Unidos, em 1876, filho de um astrólogo e uma professora de música. De acordo com os seus biógrafos, a mãe de London não queria ter um filho e, por isso, atirou em si própria; o que não a matou, mas a deixou gravemente ferida. Traumatizada com a gravidez, Jack foi dado aos cuidados de uma babá logo ao nascer e durante a sua infância teve pouco contato com sua mãe.


Após alguns anos, a mãe de Jack, que até então se chamava John Griffith Chaney, casou-se com um veterano da Guerra da Secessão chamado John London, o que motivaria a criança a adotar o sobrenome no padrasto anos mais tarde.


Em 1885, com apenas 9 anos, London começou a desenvolver o seu gosto pela leitura. 


Após ler “Signa”, um romance vitoriano, o garoto passou a frequentar a biblioteca da cidade em que morava. Em uma das suas cartas, ele diz que chegou a cultivar uma grande amizade com a bibliotecária.


Pouco tempo depois, em 1889, com apenas 12 anos, Jack começou a trabalhar em uma fábrica de enlatados. Cansado dessa situação, ele pediu dinheiro emprestado à babá que o criou e comprou um pequeno barco a vela de um pirata de ostras. Ele começou a trabalhar neste ramo e, após alguns meses, devido ao seu bom trabalho, ele se tornou um membro da Patrulha Pesqueira da Califórnia.


Depois de ler Moby Dick, de Herman Melville, Jack entrou na fase da sua vida em que trabalhava em barcos de caças à baleia e, entre as viagens, era um andarilho e fazia pequenos trabalhos em fábricas na costa oeste norte-americana. Durante estes anos, ele não parou de ler e até mesmo escrever os seus pensamentos em um diário. Por conta disso, ele desenvolveu uma ótima habilidade de escrita.


Fixando-se em Oakland, começou a escrever pequenas notas para jornais e em 1896 foi admitido na Universidade da Califórnia. Nessa época, ele começou a se aproximar de conceitos e ideias socialistas, as quais influenciariam diretamente as suas obras. Foi durante esta época que ele começou a escrever romances e conseguiu vender um deles para uma editora por 40 dólares, chamado A Thousand Deaths. O livro teve um relativo sucesso para um iniciante e isso permitiu que ele escrevesse mais para jornais e revistas, tornando o seu nome conhecido.


No início de 1903, Jack London começou a escrever a obra que o deixaria famoso: A Call of the Wild. A partir disso, sua carreira como escritor se tornou um empreendimento para ele, que se forçava a escrever 1.000 palavras por dia. Entretanto, por conta de erros em investimentos, sua fortuna começou a diminuir e ele teve um forte período de declínio, mesmo publicando romances e contos de tempos em tempos


Por fim, sua saúde começou a piorar. Jack London tinha problemas intestinais e urinários, o que fazia com que ele sofresse com dores constantes. Em 22 de novembro de 1916, Jack London faleceu na varanda do seu chalé com apenas 40 anos de idade. Alguns acreditam que ele cometeu suicídio, mesmo que o motivo oficial da sua morte seja uremia, causada após uma cólica renal. Suas cinzas foram sepultadas em Glen Ellen, na Califórnia. 


London teve uma breve existência, mas a viveu intensamente e escreveu o que viveu. Seus livros têm três cenários distintos: o da corrida do ouro no Alaska, vindo depois o das ilhas até hoje deslumbrantes do Pacífico Sul e finalmente o espaço político socialista (e comunista) norte-americano do fim do século 19 e início do século 20. Nesses três cenários, Jack London viveu as emoções mais profundas, correu os riscos mais mortais e travou as mais duras batalhas. Ele de fato, tinha muito para relatar e fez isso de forma intensa deixando inúmeras obras, sendo as mais conhecidas.


 


– A filha da Neve (Daughter of the Snows, 1902) 


– O Chamado Selvagem (The Call of the Wild, 1903)


– O Lobo do Mar (The SeaWolf, 1904)


– Caninos Brancos (White Fang, 1906)


– Na estrada (The road, 1907)


– Tacão de ferro (The Iron Heel, 1908)


– O Cruzeiro do Snark (The Cruise of the Snark, 1911)


– O Andarilho das Estrelas (The Star Rover, 1915) 


 


Veja, no final deste ebook, os títulos da "Coleção Jack London" já disponibilizadas pela LeBooks Editora.





A PRAGA ESCARLATE


O caminho era o que restava do que um dia fora o leito de uma estrada de ferro. Porém, há muitos anos, nenhum trem passava por ali. 


Pelos dois lados, a floresta já tinha avançado pelos aclives e transformado a ferrovia em um oceano de árvores e arbustos. A via era estreita e não passava de um atalho para algum animal selvagem. De vez em quando, um pedaço de ferro oxidado, exposto por entre a densa vegetação, anunciava que o trilho e alguns dormentes ainda se encontravam no lugar. Em determinado ponto, uma árvore de grossa circunferência, irrompendo na conexão, havia suspendido a ponta do trilho claramente à vista. Era óbvio que o dormente fora levado junto, preso ao trilho pela cavilha, longa o suficiente para ter a base coberta de cascalhos e folhas em decomposição, de modo que agora a madeira podre e caindo aos pedaços se encontrava de pé em um ângulo curioso. Velha como era a estrada, sem dúvida havia sido um monotrilho.


Um senhor e um menino vagavam pelo caminho. Andavam devagar, pois o senhor era muito idoso, com alguma deficiência que lhe deixava os movimentos trêmulos, e se apoiava com dificuldade no cajado. Um gorro malfeito de pele de cabra protegia sua cabeça dos raios de sol. E, por baixo, caía a franja rala do cabelo branco, sujo e manchado. A viseira, criada com engenho a partir de uma folha grande, protegia os olhos, e então o velho podia examinar a marcha dos pés caminho afora. A barba, que provavelmente fora branca como a neve, mas de algum modo apresentava o mesmo desgaste pelo tempo e manchas iguais às do cabelo, descia quase até a cintura, em um grande emaranhado. Dos ombros pendia a vestimenta única e esfarrapada, também de pele de cabra. As pernas e os braços, magros e ressequidos, denunciavam a idade avançada, da mesma forma que a queimadura de sol, as cicatrizes e os arranhões denunciavam os muitos anos de exposição às forças da natureza.


O menino, que caminhava à frente, refreando a agilidade dos músculos ao ritmo lento do homem mais velho, também usava uma veste única, a peça maltrapilha de pele de urso com um buraco ao meio, por onde metia a cabeça. Não tinha mais de doze anos. Preso por brincadeira sobre uma orelha, estava o rabo recém-cortado de um porco. Em uma das mãos, o garoto carregava o arco de tamanho médio e uma flecha; nas costas, a aljava cheia de setas. Da bainha pendurada ao pescoço pela correia sobressaía o cabo carcomido da faca de caçar. O menino era moreno feito jambo e andava com leveza, quase como um gato. Em contraste flagrante à pele queimada de sol, havia os olhos azuis, de um azul profundo, mas pungentes e incisivos como um par de estiletes. Pareciam penetrar em tudo à volta com naturalidade. À medida que andava, ele também sentia o cheiro das coisas, com as narinas dilatadas e vibrantes, a enviar ao cérebro uma infinidade de mensagens vindas do mundo exterior. Da mesma forma, a audição se mostrava aguçada e tão bem treinada que agia de modo automático. Sem qualquer esforço consciente, ele detectava os menores ruídos no silêncio aparente, ouvia, distinguia e classificava esses ruídos, fossem das folhas farfalhando ao vento, do zumbido de abelhas e mosquitos, do estrondo distante do mar, que lhe chegava apenas em intervalos, ou do roedor logo abaixo do pé, forçando passagem pelo buraco na areia.


De repente, o garoto estacou em estado de alerta. A visão, o olfato e a audição lhe haviam transmitido um aviso simultâneo. A mão se voltou para o velho, e os dois se detiveram. Mais à frente, de um lado do leito, cresceram os ruídos crepitantes, e o olhar do menino se fixou na copa dos arbustos em alvoroço. Nesse momento, um grande urso-cinzento surgiu e, da mesma maneira, parou de súbito ao topar com os homens. Não gostou do que viu e rosnou em lamúria. Com calma, o garoto ajeitou a flecha no arco e esticou a corda lentamente, sem jamais tirar os olhos do animal. O velho examinava o perigo por detrás da sua folha verde e se mantinha tão quieto quanto o jovem. Durante alguns segundos, essa investigação mútua perdurou. Então, quando o urso deu mostras de estar ficando irritado, o menino, com um gesto de cabeça, indicou ao velho que descesse do leito e se afastasse da vereda. Em seguida, fez o mesmo, ainda mantendo o arco estirado, pronto para utilizá-lo. Então, os dois esperaram até os estalidos nos arbustos do lado oposto do trilho anunciarem que o urso já se havia ido. O menino sorria quando voltou para a trilha.


— Grandão, hein, vô? — comentou, exultante.


O velho balançou a cabeça. 


— Ficam maiores a cada dia — murmurou em uma falha e esganiçado.


— Quem imaginava que eu veria chegar o tempo em que o homem temeria pela própria vida a caminho de Cliff House? Quando eu era pequeno, Edwin, homens, mulheres e crianças vinham de São Francisco para cá nos dias bonitos. E não tinha nenhum urso. Não, senhor. A gente precisava dar dinheiro para ver esses animais enjaulados, porque eram raros.


Com calma, o garoto retirou a flecha no arco e esticou a corda lentamente.


— O que é dinheiro, vô?


Antes que o velho pudesse responder, entretanto, o menino se lembrou e, triunfante, meteu a mão na bolsa por baixo da pele de urso e tirou uma moeda prateada, fosca e danificada. Os olhos do velho se iluminaram ao aproximar o objeto da vista.


— Não consigo enxergar — resmungou. — Olhe você e veja se descobre a data, Edwin.


O menino riu.


— O senhor é demais, vô! — gritou, cheio de alegria. — Sempre fazendo de conta que as marquinhas querem dizer alguma coisa.


O velho manifestou o constrangimento habitual ao levar outra vez a moeda para perto dos olhos.
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